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Um dos problemas de mais ur­
gente solução, concernente à manu­
t<>nção, manipulação e uso das armas 
modernas, é o qge se refere a falta 
de pessoal que possua a necessária 
instrução e destreza técnica, pedida 
pelo nível atual da tecnolog:a de 
armamentos. 

Ao intentar buscar uma solução 
para a insuficiente proporção de en­
genheiros e técnicos · existentes no 
Exército, descobrimos três caminhos 
para tratar o problema : simplifica­
ção do sistema de armamentos, me­
lhor .utilização do potencial humano 
disponível e obtenção de maior 
quantidade de pessoal instruído. 

O armamento do combatente, sem 
dúvida, faz-se cada dia mais com­
·plexo. Essa tendênci)l impõe por seu 
lado maiores exigêrtéias ao potencial 
de produção nacional, à estabilidade 
econômica e ao pessoal técnico . 
Como conseqüência de tudo isto, a 
totalidade da economia civil e o ní­
vel de vida ficarão afetados perigo­
samente. 

No planejamento da mobilização 
total é quando estas complexidades 

apresentam a maior ameaça ao ren­
dimento da ·Defesa Nacional. En­
tre todos os fatôres que limitam a 
potencialidade das Fôrças Armadas, 
quiçá seja a de maior importância 
a escassez de pessoal técnico instruí­
do e experimentado, para o qual 
a mais modesta precaução exige de­
senvolver algum programa para re­
solver êste problema. 

A complexidade dos armamentos, 
que grava a capacidade econômica 
nacional, não é, ademais, um fator 
novo na história da Humanidade. 
Desde a idade paleolítica, quando o 
homem fabricava suas armas de pe­
dra polida, até a idade contemporâ­
nea, os instrumentos guerreiros fi­
zeram-se cada vez . mais cÕmplica­
dos. No passado, a exigência de um 
armamento mais perfeito impulsio­
nou a tôda uma civilização para o 
progresso científico, novas indús­
trias e evoluções econômicas. 

A fôrça motriz de nosso atual pro­
gresso técnico é, quase sempre, em 
sua origem uma necessidade militar. 
·Na conjuntura mundial atual, nossa 
grande estrategra, ,.implicando um 
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adequado nível de defesa sem che­
gar a sacrificar o nível de vida na­
cional, depende fundamentalmente 
da superioridade de ' nossos arma­
mentos. 

O perigo mais ameaçador desta 
idéia é a possibilidade de que o pro­
gresso técnico no desenho de arma­
mentos chegue a rebaixar a capa­
cidade de procurar o pessoal com­
petente que haja de empregar as ar­
mas de modo eficiente. 

Nenhuma fórmula estratégica, tá­
tica ou científica pode. simplificar 
arbitràriamente os armamentos, da 
mesma maneira que tão pouco pode­
rá ter êxito nenhum intento de res­
taurar nossa moderna civilização, en­
caminhando-a pelos mesmos cami­
nhos das gerações passadas. A sim­
plificação dos sistemas de armamen­
tos deve começar com a eliminação 
de qualquer clas~e de complexidade 
que não ofereça segurança. 

A medida em que resulta possí­
vel essa simplificação, assim como 
até que proporção deve ser procura­
do o potencial humano complemen­
tar para executar as operações nor­
mais mais essenciais, são estimati­
vas variáveis que exigem ter em 
conta o sistema de armamentos de 
que se tratá, e o desenvolvimento e 
filosofia dos mesmos, em tanto quan­
to afetem às exigências de poten­
cial humano. 

Quase todo sistema de armamen­
tos, queda centrado ao redor de uma 
série de componentes fundamentais, 
necessários para o cumprimento da 
missão designada. :f!:stes componen­
tes fundamentais são o pêso útil, 
carga de propulsão, sistema de con­
trôle para dirigir ou guiar, e o dis­
positivo de lançamento da·s armas. 

:f!:stes requisitos funcionais de 
uma arma moderna mostram clara­
mente os inconvenientes que ha­
ver-se-á de encontrar para conseguir 
simplificar a manipulação da mes­
ma. Por conseguinte, o manejo dos 
ditos armamentos seguirá exigindo 
um pessoal técnico cada vez mais 
dextro. . 

Além das complexidades impos­
tas pela missão "da arma, existem 
outras impostas ao desenho pela 'pe­
culiar filosofia militar imperante, 

os hábitos ou costumes dos projetis­
tas e as limitações tecnológicas. Evi­
:dentemente que a valorização indi· 
vidual de cada uma delas conduzi­
rá a obtenção de alguns meios de 
-simplificação. 

Na filosofia militar norte-america­
na existem dois fatôres que influen­
ciam particularmente o desenho das 
armas. O primeiro dêles é a per­
manente presunção de que qualquer 
guerra em que se veja envolvida a 
América do Norte haverá de ser de 
caráter defensivo. Em segundo lu­
gar figura o elevado valor que se 
concede à vida humana. Ambos os 
preceito são reflexos de nossa so­
ciedade democrática, na qual o pla­
nejamento militar e a grande estra­
tegla estão subordinados à política 
de uma administração eleita por su­
frágio popular. 

A influência da opinião e do sen­
timento público, ignorante em es­
trateg!a ou logistica, impõe, em de­
t~rminadas ocasiões, condutas polf­
tiCas que podem não ser prudentes 
sob o ponto de vista de seus méri· 
to,s militares. :f!:ste é o preço que 
ha d.e pagar-se pelas inumeráveis 
vantagens de outra ordem derivadas 
do govêrno democrático. 

Como conseqüência do papel 
ramente defensivo eleito, nossos 
mamentos estão projetados com 
ras a serem utilizadas em 
parte do mundo. :f!:ste requisito 
mente, que não seria aplicável a 
das as nossas armas se 
escolher 0 lugar de nossas no·~R.Lil­
nhas, incorporam indubitáveis 
plicações a seu desenho. 

O segundo preceito, a 
apreciação que temos do 
vida bumai).a, conduz a outras 
amplas complexidades. É um 
reconhecido que certa parte da 
plexidade de nossas armas 
nas é devido a nossa precag~ão 
segurança e, freqüentemente, 
comodidade pessoal de nossas 
pria&..tropas. Não e poupa 
esfôrço para conseguir o 
nível de segurança fabricando 
de funcionamento seguro e fáceis 
manejar e transportar sob tôdas 

. condições concebívei1!. 
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No entretanto, em muitos casos 
pode ocorrer que se encontre um 
nível ótimo de seguranc:a com o -qual 
os riscos devidos a reduÇão de cer-

. tos fatôres de segurança e disposi- . 
tivos da segurança valham mais aue 
a redução do risco pessoal, devido 
às vantagens táticas e logísticas ob­
Hdas. Da mesma maneira. o ótimo 
de confôrto ou conveniência podem 
não representar a arma melhor. 

Nossos inimi~os potenciais, com 
vastos recursns de mater~al humano 
e absoluto desnrêzo pela vida, são 
capazes de pro;eti~_r suas ar!Das até 
um ~rau de eficiên,.ia, descurando 
comoletamente 115 vidas oue nossa 
custar essa eficiência. Nós não cre­
lnns neste modo de resolver o pro-
blema. i 

Co,., o obi<>Hvo de nnnnar às nos­
sas fôri''IS h<~ixas evitáve• .~. mal'\· 
fç.ndo nãn obstante sua efif'iêTtcia 
tf\tif'a e SP.!!ltraTif''l, Se"!t r.ãO somen• 
te deseiáv<>l. senão até imnerativo, 
aue noc; esforcemos em proiet;:~r ar· 
mam<>ntoc; 011e al"'~""em pma ótima 
comh1nação de eficiência tática e se­
gurança. 

Qp;mtn 110 mais. ooder:í investigar· 
se esfatl~ticamente OT•alouer C'alHn 
potencial de mal fnncionamento de 
uma arm'l. determinando até 011e 
pontn tal defeito pode ser ca~·~'l de 
uma baixa nas tropas que a utilizem. 

Est'l probabilidaéle nnde ser com• 
parada C'om a nnssibilidMte de aue 
ac; vanta~ans táticac:; e ln'!ístiC'as ob­
tichs mPéfiante a simplifil'acãn. de­
vido a e1iminacão de 11m disnnc:;itiv.o 
de: seguranca. ooupem baiv<~s é1•1ran· 
te seu emprê<!o. A realiza"ão de 
t.al est11éln Pmn,.egando 11s tél'nica<t 
da investi!tacão éle on<>ral'iin, nos pro· 
porcionará um desenho ótimo. 

Até os últimos tempos não se fê~ 
nenh1•m esfôrco sério de comparai." 
e medir matemàtiC'amente os mMtt· 
plos fatôres que ·intervém na eficf· 
ência de uma arma. 

Essas técnicas, quanto ão mais, 
estão abertas a posteriores aperfei­
çoamentos e mais am!llas aplicações, 
representando o passo mais concre· 
to desde a elaboração de projetos 
de armamentos, que poderíamos a:. 
zer intuitiva e emocional, até aquê· 

le projeto que podemos qualificar 
como o- melhor. 

Há que reconhecer que tal polí­
tica de elaborar o projeto ótimo 
pode ser, no princípio, difícil de 
compreender pelo público e terá que 
se enfrentar provàvelmente com a 
mesma crítica que• experimentaram 
as táticas empregadas pelo falecido 
Gen Patton, ainda que no final foi 
reconhecido que seus atrevidos ata­
ques, se bem oue ocasionavam um 
maior número de baixas inicialmen­
te estas ficavam mais que compen­
sadas pela grande poupanca de vi­
das conseguida com a rápida con­
quista dos objetivos. 

A aplicacão de um principio se­
melhante à técnica dos armamentos, 
fazendo-os mais leves e simplifiC'an­
do seu maneio, poderia em mnitos 
cnsós proporcionar vantagens táticas 
com uma poupanca de :vidas aue 
l'nmnensasse em P.Xf'esc;n as possíveis 
b<Jixas de nesc;oal devidas a um de­
feituoso funcionamento ocasional. 

F.videntemente oue a aceitacão 
dPste princíoio prêsta-se a contro­
vérsia : norém, a luz da magnitude 
do problema, em circunstâncias em 
oue um rigoroso nível de seguran­
ça imnõe maiore!'; complexid;tdes, 
com perrla da eficiência 'tática, de· 
verá apli,.ar-se o princípio de se­
gurança ótima. 

Outros fatôres oue acrescentam 
comolicaf'ões evit:íveis são o hábito 
e a ignorância. Até certo ponto os 
efeitos desta influência aparecem de 
wanelra nroeminente nas especifica· 
ções é! e 11ma arma. C)nanto ao mais, 
a w~lorill das ec:;necifica~ões estão 
iPstific11das e sii,.., necess:írias. PO· 
Í:ém a fl\rl''l iln h~bito C'onduz às vê­
zec; a inclusão de a1~o. oue uma 
cT•io~>dM'l consideração seguramente 
eliminaria. 

Continuando. vamos evnor uns 
ouantoc; exemplos de reouisitos não 
nef'essários ao ·ou e costumam in­
cluir-se : excessiva resistência à fa­
dl~ta nara nec~s destinadas a c11m· 
prir Üma missão simules ; canacida­
dc éle ~'nnservacão muito snperior à 
possibilidarle de ficar obsoleta : en­
saios de vibracão durante o trans­
porte para peças inteiras que nor· 
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malmente só se transportam como 
componentes . 

Na maior parte dos casos êstes 
"standards" são estabelecidos para o 
serviço competente, sendo depois 
mal aplicados a peças que não se 
tiveram em consideração quando se 
estabeleceram inicialmente os refe- ' 
ridos requisito,s. 
. Consideram-se, portanto, urgente 

a re ·são de todos os requisitos 
"standard", com o o)Jjeto de elimi­
nar os não necéssarios, obtendo-com 
êle um desenho e uma manipulação 
mais simples. 

Além do hábito, a ignorância ou 
falta de compreensão impõe comple­
xidade sem garantia. Em todo caso, 
a falta de um conhecimento cienti­
fico preciso e a falta de .experiên­
cia dão origem a indeterminação do 
problema e a que o engenheiro ten­
da a adotar garantias em excesso, 
não é tão freqüente. Prevalece es­
pecialmente nos projetos de exe­
cução precipitada, nos quais não se 
dispõe de tempo suficiente para a 
investigação e. desenvolvimento dos 
mesmos. 

Isto é contrário à crença geral­
mente es·nalhada de que a investi­
gação conduz inevitàvelmente a in­
crementar as complicações. . . 

Quando se .precisa de um conhe­
cimento concreto, costuma-se incor­
rer em duplicações e incrementos de 
pêso devido à adoção . de fatôres de 
segurança, margens de erros e ou­
tras falsas interpretações. Por tudo 
isto, o melhor-remédio co'ntra a ado­
ção de garantias excessivas, é a mais 
perfeita compreensão do processo 
estudado. - · 

Tôda consideração com respeito a 
influência exercida pela adoção de 
garantias excessivas sôbre a comple­
xidade do armamento, delinea a 
questão referente à investigação bá­
sica, investigaçãQ aplicada e desen­
volvimento. 

Simplificadamente podemos dizer 
que· o desenvolvimento representa a 
aplicação de materiais e componen­
tes conhecidos, a investigação aplica­
da consiste em desenvolver novós 
componentes, utilizando ' ingredien­
tes com característicos básicos co­
nhecidos, e a investigação pura ou 

básica intenta determinar as carac­
terísticas fundamentais de uma peça; 
tanto qualitativa como quantitativa­
mente. 

Para simplificar uma operação de 
um sístema, tanto mais rápido se 
conseguirá um melhor resultado 
quanto mais profundo seja o conhe­
cimento científico que se po~sua. 
Em conseqüência, a investigação 
pura ·aplicada a um tal sistema po­
derá ser enormemente útil para me­
lhorar o projeto e rendimento de 
uma arma. 

Não obstante, para que seja útil, 
a investigação básica deverá ser ori­
entada até problemas cuidadosa­
mente selecionados, assim como or­
·ganizar-se sôbre bases a longo prazo. 
A má fama que de tempos etn tem­
pos enturva a reputação da investi­
gação, é devida correntemente a se­
guir direções errôneas e discrimina­
.ções abstratas dentro de campos to­
t&lmente alheios ao desenvolvimento 
militar . 

No:. Estados Unidos ficamos atra­
sados em alguns anos, comparados a 
outras nações, no que se refere à 
Jnvestigaçã<l básica, embora conser­
vemos uma posição proeminente na 
maioria dos camoos da investiga­
ção aplicada e desenvolvimentos. 
Uma grande parte dos trabalhos fun­
damentais sôbre Física nuclear, pro­
pulsão a foguete e motores a jato, 
·foi levado a cabo na Europa, '. por na­
ções com recursos infinitamente me­
nores que os nossos. 

Depois de haver tratado das com­
_plexidades evitá~eis no armamento 
- estudando a parte que joga nos 
mesmos nossa filosofia militar e a 

,medida em que o hábito e a falta de 
conhecimentos contribuem para a 
acumulação das ditas complexidades 

·_ resulta claro que, não obstante o 
·grande interêsse e empregado em sua 
·simplificação, o armamento moder­
·no seguirá, sendo sempre complexo. 
Os sistemas de armas, de mane~ra 
'hnáloga ao da moderna 'maquinária, 
·continua exigindo pessoal técnico 
adestrado, 1.nstruído e experimenta­

·do, para a manipulação, manutenção 
. e reparação. 

A capacidade técnica, instrução e 
·experiência, isoladamente, não são 
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suficientes por si só para satisfazer 
as necessidades do potencial huma­
no·, para o qual requer-se uma com-
binação dêstes atributos. / 

Para manejar as armas modernas, 
necessitam-se homens educados mais 
tecnicamente, e êstes homens, · com 
os conhecimentos técnicos básicos 
adquiridós na escola profissiónal, de­
verão ser instruídos em missões es­
pecializadas. Reconhecendo esta ne­
cessidade, os Serviços do Exército 
selecionam alguns engenheiros for­
mados e homens de ciência, mobi­
lizados, enviando-os às escolas esp(l­
ciais dos Serviços, somente para que 
depois de que haja terminado sua 
instrução, e justamente quando te­
nham adquirido uma valiosa eJ:(pe­
rlência, encontrem-se com seu pe­
ríodo de serviço militar terminado. 

A solução para tal procedimento 
tem já vários precedentes nas Fôr­
ças Armadas. O Corno de Saúde e 
os Engenheiros do Exército, assim 
como outras ·unidades especializa­
das, foram constituídos como respos­
ta à necessidade de pessoal com ele­
vado grau de instrução. 

Um corpo de cientistas e técni­
cos profissionais resulta 1;1ecessário 

·.atualmente r>ara procurar um núcleo 
ao· redor do qual possam .ser coloca­
dos indivíduos menos adestrados, 
·constituindo equipes competentes 
para manejar os complexos arma­
mentos. A inversão de tempo e ins­
trução empregada nestes homens de 

·carreira renderiam grandes benefí­
cios em eficiência . 

Os membros dêste Corpo esta­
riam obrigados a servir certo nú­
mero de anos após haver comple­
tado ·sua instrução, e ainda que de­
cidirem abandonar posteriormente 
·o serviço de sua especialização, é 
quase certo que muitos dêles se­
riam utilizados pelas indústrias 
ocupadas em trabalhos da .Defesa. 

As fôrÇas armadas continuariam 
_beneficiando-se desta maneira, ain­
da· que em forma indireta, de seus 
conhecimentos e experiências. 
· Não é possível conseguir de ma­

neira prática o número d'e homens 
instruídos ·necessário para atender 
as procuras de potencial humano, a 
menos _que se faça um uso eficaz 

de suas aptidões. Existem diver­
sos caminhos para conseguir isto. 

Para alcançar um nível de efici­
ência satisfatório, há de ser impe­
rativo especializar a instrução do 
pessoal técnico respectivo a uma 
simples "família" de armamentos, 
ou relativo a um simples grupo de 
componentes do •mesmo. 

Outro método para o qual pode 
acentuar-se a eficiência do pessoal 
instruído, é aperfeiçoar a m'anuten­
ção dos tipos de armas. As freqüen­
tes mudanças de modêlo, a produ­
ção em pequenas séries e as contí­
nuas mudanças nos métodos de pro­
dução que se observam principal­
mente nas indústrias de aviação e 
munições, intensificam o problema 
da manipulação, serviço e manutenc 
ção de qualquer arma em campanha. 

Tanto as fases de produção como 
as operativas do esfôrço da defe­
sa, podiam muito bem obter sensí­
veis l:Jenefícios se após completar 
seu desenvolvimento inicial se 
acumulassem os subseqüentes aper­
(eiçoamentos e mudanças de dese­
nho com o objetivo de fazer uma 
posterior revisão do modêlo em lu­
gar de in~roduzir uma sucessiva 
multiplicidade de variações na pro­
dução. 

Nem a simplificação dos arma­
mentos nem a melhor utilização do 
potencial humano existente, serão 
suficientes para assegurar o uso e 
conservação de nossos meios de de­
fesa. Sobta um terceiro caminho 
para procurar mais engenheiros e 
técnicos. Para conseguir-se foi pôs­
to em prática um programa duran­
te cêrca de três anos, ativado pelas 
solicitações da indústria para dis­
por de mais engenheiros formados. 

Os resultados mostram um acrés­
cimo na matrícula observado nas 
escolas de engenharia, que ainda 
·que prometedoras não são satisfa­
tórias. Agrava-se ainda màis a es­
cassez de estudantes de engenharia, 
pelo fato de alguns estudantes em 
potencial desanimarem ao avaliar o 
elevado número de conhecimentos 
exigidos aos engenheiros em mui­
.tas de nossas escolas, enquanto que 
outros inscrevem-se em cursos me­
nos exigentes depois de tentar a en-

.Jrada nos Cursos de Engenharia du­
rante uin ou dois anos. 

·. 
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Muitos dêstes estudantes desani­
mados, evidentemente seriam capa· 
zes de obter a aptidão técnica exi­
gida . As escolas profissionais inten­
tam instruir engenheiros e cientis­
tas de espírito criador, enquanto que 
descuidam a necessidade de obter 
engenhei:ços aptos ainda que não 
criadores, competentes ainda que 
não brilhantes profissionais. 

Sem diminuir seu elevado grau 
de instrução, muito necessário nos 
campos da investigação e projetos, 
um potencial humano adicional po­
deria conseguir-se estabelecendo 
cursos separados para "engenheiros 
operativos". Neles dar-se~ia mais 
importância a uma completa com­
preensão das ciências básicas, redu­
zindo-se as exigências relativas a 
capacidade matemática e criadora e 
procurando uma instrução muito 
completa em mecânica, eletrônica 
ou os outros campos em que os en­
genheiros haverão de executar suas 
tarefas profissionais ou a inspeção. 

O estudo precedente nos conduz 
insensivelmente a solução da escas­
sez do pessoal instruído para ope­
rar nossas armas de complexidade 
cada vez mais crescente . Continuan­
do, vamos expor um programa de 
seis pontos, que estimamos solução 
lógica e prática, ou ao menos um 
passo até o estancamento da cres­
cente escassez de técnicos especia­
lizados. 

1 - Estabelecimento de Conse­
lhos Revisores de Armamento, com­
postos de militares, logísticos, cien­
tistas e representantes dos setores 
produtores . 

A função dêstes Conselhos seria 
a contínua revisão dos grandes sis­
temas de armamento. Cada Con­
selho, especializado em uma "famí­
lia" de sistemas de armamentos, re­
visaria, à luz dos mais modernos co­
nhecimentos cientüicos e militares, 
tôdas as especific~ões e requisitos 
exigidos a cada arma. 

Por sua própria iniciativa, ou 
atuando em resposta as proposições 
dos produtores ou contratistas e par­
tes interessadas, intentariam qual­
quer possível simplificação, median­
te o abandono de todo projeto, pro­
dução ou requisito, não garantido 
ou inecessário. 

2 - 'Estabelecer uma Academia 
de Serviços dedicada especificada­
mente à instrução de Oficiais. téc­
nicos profissionais . Oferecendo 
uma in'strução técnica especializada, 
um destino e uma carreira, em tro­
ca de um compromisso de vários 
anos de serviço ativo após a forma­
tura, seriam atraídos os Cadetes 
melhores qualificados. 

3 - Estabelecer um programa 
perfeitamente planejado a largo 
prazo sôbre investigação básica a 
desenvolver por etapas cuidadosa­
mente selecionados. 

:este programa teria um duplo 
objetivo : promover a investigação 
básica naqueles círculos intimamen­
te relacionados com os grandes pro­
blemas da Física, enfrentando os 
·engenheiros com o desenvolvimen­
to dos armamentos e treinamento 
do maior número de indiv~duos no 
cultivo das ciências básicas. 

4 - Estabelecer um programa 
para os estudant~s de escolas pro­
fissionais, que de modo paralelo ao 
efetuado pelos Centros de Mobili­
zação e Reserva, instrua aos estu­
dantes das escolas técnicas na apli­
cação das ciências aos armamentos. 
Tal programa incluiria cursos es­
pecializados nos conceitos básicos 
das armas e seus componentes, com 
os quais tenderiam que enfrentar­
se os estudantes quando forem cha­
mados' a cumprir o serviço ativo . 

5 - Estabelecer recrutamentos a 
largo prazo para· homens que ha­
jam de ser enviados aos cursos de 
instrução técnica, com o incentivo 
de um pagamento . e gratificações 
de acôrdo com as qualificações téc­
nicas. 

6 - Estabelecer programas nas 
Escolas de Engenharia para atrair 
a elas indivíduos interessados na 
Engenharia prática ou na criadora. 

NOTA DO TRADUTOR 

1!:ste ar tigo recebeu o mais va­
lioso prêmio da Associação de En­
genheiros de Armamento da Amé­
rica do Nortê'. Suas considerações 
são muito interessantes para o Bra­
sil, onde grande número de jovens 
não conseguem ingressar nas Esco­
las de Engenharia dado o pequeno 
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número de vagas e onde possuímos 
uma eficiente Escola Técnica do 
Exército, cujo número de alunos é 
pouco maior que o nfunero... de pro­
fessôres e funcionários ! . . . Pos­

Cursos de Engenharia com 

programas de tal vastidão, inclusi­
ve na ETE, que parecem ter a fi­
nalidade mais de formar Enge­
nheiros-matemáticos ou Engenhei­
ros-cientistas do que formarem En­
genheiros-práticos. 

AOS COLABORADORES! 

Como COOPERAÇAO muito preciosa no sentido de 
facilitar as tarefas de impressão da Revista e, conse­
qüentemente, evitar o atraso de suas edições, soU­
citamos, encarecidamente, aos nossos colaboradores 
que: 

1. Datilografem, na íntegra. seus trabalhos, utl· 
Uzando UMA Só FACE DAS FOLHAS DE PAPEL e dei· 
xando espaço duplo entre aa linhas. 

2. Destaquem, com letras maiúsculas. o título do 
artlqo. O nome do autor (ou seu pseudônimo) deve 
vir entre .c título e o texto. 

3. Coloquem, preferentemente, em fôlhas separa­
das do texto. as figuras, as fotografias, os desenhos, etc., 
com as respectivas legendas, <No texto, no local de­
selado, basta uma simples referência ao número da 
figura, fotografia ou desenho, correspondente). 

4. Sempre que poaaÍvel, desenhem as fiquraa a 
nanquim e em papel veqetal 

5. · Tratando-se de tradução, quando a fonte ori­
ginal autorizar a reprodução, citem essa fonte sem es­
quecer o nome do aútor do trabalho : no caso contrário, 
obtenham autorização prévia. 

6. REVEJAM SEMPRE OS ORIGINAIS obser­
vando, rigorosamente. a ortografia oficial (a do "PE­
QUENO VOCABULARIO ORTOGRAnco DA ·UNGUA 
PORTUGUtSA", da Academia Brasileira de Letras, de­
lembro de 1943, Imprensa Nacional). 

7. Assinem a última fôlha e INDIQUEM O ENDE­
RtÇO ATUAL para que se possa acusar o recebimento 
e realizar entendimentos quando necessários. 

·. 


